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De volta às
aulas, alunos
contam novas
experiências

Alunos e educadores 
de uma das escolas mais 
tradicionais da capital, a 
Presidente Médici, con-
taram como estão lidan-
do com as novas regras 
de biossegurança nesses 
dois meses de retorno às 
aulas presenciais. O alí-
vio por enfim poder re-
tornar às salas de aula, 
após quase dois anos de 
afastamento, é o senti-
mento que os une e dá 
esperança para muitos, 
principalmente daqueles 
que estão terminando os 
estudos para entrar na 
faculdade e sonham em 
tornar um profissional de 
sucesso Pág. 6
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Silval Barbosa, Éder e mais 15 
viram réus por fraudes

A juíza Ana Cristina Silva Mendes, da 7ª Vara Criminal de Cuiabá, acatou a 
denúncia do Ministério Público Estadual (MP-MT) contra 17 pessoas envolvi-
das em um esquema de fraudes na licitação do transporte público intermuni-
cipal, que foi desmantelado na Operação Rota Final, da Polícia Civil. Entre os 
denunciados estão o ex-governador Silval Barbosa, o empresário Eder Pinhei-
ro, apontado como chefe do esquema, o deputado estadual Dilmar Dal Bosco 
(DEM) e o suplente de deputado Pedro Satélite (PSD) Pág. 4

Custo dispara, mas lucro encolhe
Depois de bater recorde de preço, o litro de leite pago ao produtor mato-gros-

sense dá sinais de queda. A previsão pode inviabilizar a produção. Nos últimos 
meses, o custo para manter a atividade cresceu mais do que o valor pago pelo 
produto. Na média nacional, feita pelo Cepea (Centro de Estudos Avançados em 
Economia Aplicada), ficou comprovado que os custos de produção avançaram 
14% neste ano, enquanto o preço do leite ao produtor subiu 6%

Senar-SE

UF do Nortão está garantida
O ministro da Educação, Milton Ribeiro, prometeu apoio total à emancipa-

ção da Universidade Federal de Mato Grosso (UFMT), campus Sinop. A eman-
cipação dará à unidade de Sinop autonomia administrativa e financeira para 
gerir o campus, permitindo a ampliação do quadro de servidores e de vagas 
ofertadas. O senador Wellington Fagundes (PL) revelou que a criação da uni-
versidade deve ser oficializada no Dia do Professor, quando o presidente Jair 
Bolsonaro (sem partido) enviará ao Congresso uma mensagem com projetos 
voltados à Educação Pág. 4

Serviços 
puxam alta

de empregos
Com o avanço da va-

cinação e a queda no 
número de casos, a vida 
retoma ares de normali-
dade e empreendimentos 
que atuam com serviços 
presenciais percebem o 
retorno dos clientes, pre-
parando novas contrata-
ções. Nesta toada, o setor 
de serviços – último a se 
recuperar da crise da pan-
demia – foi o principal 
responsável pelo bom re-
sultado na geração de em-
pregos formais em Mato 
Grosso durante o mês de 
agosto, respondendo por 
mais da metade dos 6.035 
postos de trabalho criados
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Emanuel diz desconfiar 
de ‘pacote de bondades’

O prefeito de Cuiabá, Emanuel Pinheiro (MDB), disse que vê com desconfiança o pacote de redução de 
impostos anunciado pelo governador Mauro Mendes (DEM). Em conversa com jornalistas, Emanuel afir-
mou que tudo que o governador apresenta tem uma segunda intenção. O prefeito detalhou que o deputado 
federal Emanuelzinho (PTB) já vinha trabalhando em Brasília um projeto de lei que propõe a redução do 
imposto sobre circulação de mercadorias e serviços (ICMS) sobre o combustível.

Pátio pede para MEC
dobrar vagas na UFR

O prefeito de Rondonópolis, José Carlos do Pátio 
(Solidariedade) aproveitou a visita do ministro da 
Educação, Milton Ribeiro, a Mato Grosso duran-
te essa semana para cobras a ampliação de vagas 
para o curso de Medicina na Universidade Federal 
de Rondonópolis (UFR), aumento nas vagas de re-
sidência médica e também a destinação de recursos 
federais para construção de 20 creches no municí-
pio. Em resposta, o ministro deu sinal positivo ao 
prefeito Pág. 3

Lula diz que Bolsonaro
não fez nada por MT
Apontado como principal adversário do pre-

sidente Jair Bolsonaro nas eleições de 2022, o ex-
-presidente Lula (PT) afirmou que seu rival não 
dá atenção devida a Mato Grosso e não fez inves-
timentos para melhorar a infraestrutura do estado. 
O ex-presidente também citou o avanço da fome no 
país, citando como exemplo a ‘fila dos ossinhos’, em 
Cuiabá. Lula destacou que os últimos investimentos 
federais em rodovias ou ferrovia em Mato Grosso 
foram feitos durante o governo petista. Pág. 5

Redução de imposto
só valerá em 2022

Após o anúncio da redução de impostos sobre a 
energia elétrica, combustível, telefonia e gás indus-
trial, os mato-grossenses aguardam pelo momen-
to em que isso irá, de fato, refletir no orçamento. 
Diante dessa expectativa, os deputados têm pressa 
para aprovar o projeto encaminhado pelo governa-
dor Mauro Mendes (DEM), mas as medidas só pas-
sarão a valer a partir do dia 1º de janeiro de 2022
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OPINIÃO

Pleno vôo

EDITORIAL

As boas condições da econo-
mia mato-grossense continu-
am a impulsionar a retomada 
econômica em todos os setores. 
Resultado disso foi captado pelo 
mais recente levantamento do 
Índice de Confiança dos Em-
presários do Comércio (Icec), 
realizado pelo Instituto de Pes-
quisa da Fecomércio (IPF-MT). 
Mato Grosso seguiu na direção 
contrária do restante do país, 
totalizando quatro meses con-
secutivos de alta na confiança 
do empresariado, chegando a 
138,2 pontos. Já o restante do 
país registrou queda na con-
fiança do comércio, após três 
meses consecutivos da alta.

Com a mais recente alta, 
a confiança do empresariado 
mato-grossense se aproxima 
do recorde histórico registra-
do em janeiro de 2013, quan-
do bateu em 139,1 pontos. Nem 
mesmo a inflação em dispa-
rada se mostra suficiente para 
conter a intenção de consumo 
dos mato-grossenses. Econo-
mistas consultados pela repor-
tagem do Estadão Mato Grosso 
apontam que o principal fator 
para o otimismo generalizado 
entre os empresários mato-
-grossenses é o bom momento 
vivido pelo agronegócio, de-
vido à supervalorização das 
commodities, que traz uma 
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As fundações de amparo a pesquisa, em 
vários estados cumprem um papel fundamen-
tal no desenvolvimento das universidades e 
centros de pesquisa. Não é exagero atribuir 
parte do sucesso das universidades paulistas 
a Fundação de Amparo à Pesquisa do Estado 
de São Paulo (FAPESP), fundada em 1962, 
que possui atualmente como orçamento 1% 
da Receita Tributária Líquida do Estado de 
São Paulo para financiar pesquisas, inova-
ções tecnológicas. Em Mato Grosso, a Fun-
dação de Amparo à Pesquisa do Estado de 
Mato Grosso (FAPEMAT) foi criada apenas 
em 1998, e deveria contar com repasses 
anuais de no mínimo 0,5% do orçamento do 
estado, porém, isso não vem acontecendo. 
Mas talvez esse seja o melhor momento para 
os pesquisadores, estudantes, reitores, socie-
dade civil, sindicatos, empresários e muitos 
outros, cobrarem do governo o cumprimento 
dos repasses mínimos previstos na constitui-
ção do estado. 

Conforme noticiado na última semana do 
mês de setembro, para o ano de 2022, dife-
rente das previsões iniciais onde se confiava 
em um crescimento do orçamento estado 

em 14%, agora o governo acredita em uma 
ampliação de 19,9%, chegando a R$ 26,5 
bilhões. 

Conforme o orçamento cidadão de 2021, 
neste ano a FAPEMAT teve disponível o valor 
de R$ 44.299.911,00 para o desenvolvimento 
das atividades. Os recursos foram aplicados 
principalmente em apoio a pesquisa cientí-
fica e tecnológica (R$ 15 milhões e R$ 820 
mil); amparo a inovação tecnológica (R$ 13 
milhões e R$ 100 mil); amparo a formação de 
recursos humanos para a ciência tecnologia 
(R$ 8 milhões) e popularização da ciência 
(R$ 2 milhões e R$ 500 mil). Porém, se ti-
vesse recebido a mínimo constitucional de 
0,5% previsto no artigo 354 da Constituição 
Estadual, o valor deveria ter sido próximo a 
R$ 110 milhões. Ou seja, o governo deixou de 
investir mais de R$ 60 milhões em pesquisa e 
inovação somente no ano de 2021. 

O crescimento significativo do orçamen-
to do estado, previsto para o ano de 2022, 
é uma oportunidade para aqueles que acre-
ditam na importância da ciência, cobrarem 
o governo, a assembleia legislativa e os 
órgãos competentes, o cumprimento de ao 
menos o investimento mínimo previsto na 
constituição. 

Recursos para FAPEMAT

enxurrada de divisas estran-
geiras para girar na economia 
local.

Tamanho otimismo se tra-
duz em vontade de investir 
mais e contratar, para conti-
nuar avançando, o que gera 
um ciclo virtuoso muito bem-
-vindo nesse momento de 
retomada econômica. Mato 
Grosso já é o estado que menos 
sofreu a crise do coronavírus, 
ostentando a terceira menor 
taxa de desemprego no país, na 
faixa de 9%. À medida em que 
mais pessoas voltam ao mer-
cado de trabalho, a tendência é 
que a economia se reaqueça e 
mais dinheiro passe a circular 
no comércio local.

Com isso, o Índice de In-
vestimento do Empresário do 
Comércio (IIEC) atingiu 123,8 

pontos e manteve a melhora 
observada nos últimos quatro 
meses, acumulando alta de 
8,9%. Já no comparativo com 
setembro de 2020, houve au-
mento de 18%. Já quanto às 
contratações, mais de 94% dos 
empresários consultados pelo 
IPF-MT relataram interesse 
em ampliar a força de trabalho 
nos próximos meses. Parte dis-
so se deve à chegada das datas 
comemorativas de fim de ano, 
que costumam gerar um gran-
de fluxo de vendas.

De um modo geral, o que 
possibilita tamanha força de 
recuperação é o avanço da va-
cinação contra a covid-19. Di-
versas cidades de Mato Grosso 
já estão na reta final da apli-
cação da primeira dose na 
população adulta e a capital 

anunciou, no último sábado, 
que já concluiu essa primeira 
etapa. Com mais gente vacina-
da e menos casos e mortes por 
covid-19, a população se sente 
mais confortável para voltar às 
ruas para consumir. A tendên-
cia é que esse movimento se 
fortaleça ao longo dos próxi-
mos meses, já que, enfim, vis-
lumbra-se uma luz no fim do 
túnel. 

O cenário atual de crise climática exige 
pesquisas sobre o meio ambiente e seus di-
versos ciclos. Os desafios econômicos do es-
tado, que vão desde a agricultura familiar até 
o agronegócio e a indústria, também pedem 
por soluções inteligentes e desenvolvimento 
de inovações e pesquisas. A biodiversidade e 
geodiversidade precisam ser estudadas para 
serem geridas e utilizadas da melhor forma. 
Tudo isso passa pelo fomento à pesquisa. 
Quem sabe em alguns anos, as universida-
des e centros de pesquisa de Mato Grosso 
possam ser referência mundial em diversas 
áreas, talvez o novo Vale do Silício seja em 
Mato Grosso. 

A garantia de 0,5% do orçamento para 
pesquisa e inovação auxilia para que os 
programas de mestrado e doutorado, cria-
dos nas universidades de Mato Grosso, 
sobrevivam ao momento atual de cortes na 
ciência nacional. Além disso, seguindo o 
exemplo da FAPESP, possibilita que sejam 
criadas bolsas com valores melhores que as 
pagas pelas agências nacionais, que desde 
2013, não são reajustas, ou seja, estão com 
os valores muito defasados. Se a FAPEMAT 
adotasse os mesmos valores pagos pela 
FAPESP para os pesquisadores-bolsistas 

e criasse editais mais 
amplos, com mais re-
cursos, com certeza 
Mato Grosso criaria 
um ambiente capaz 
de atrair as melhores 
mentes do país para as universidades e 
centros de pesquisa do estado. E, por outro 
lado, também remunerar de forma justa os 
muitos mato-grossenses que dedicam-se 
em construir novos conhecimentos e ino-
vações. 

A hora de realizar uma mobilização 
pelo cumprimento dos repasses mínimos 
constitucionais para FAPEMAT é agora, 
antes da aprovação do orçamento. Caso 
contrário, depois não adianta só apenas 
reclamar da falta de suporte a ciência no 
estado e no país. Por isso, ajudem a cobrar 
os parlamentares e o governo. A ciência 
não pode ficar esquecida! Pesquisa é co-
nhecimento, desenvolvimento, inovação e 
oportunidade.

CAIUBI KUHN, Professor na Faculdade de 
Engenharia (UFMT), geólogo, especialista 
em Gestão Pública (UFMT), mestre em Ge-
ociências (UFMT)

Lourembergue Alves (*)

Discussões ou debates são próprios da 
democracia. Daí a importância da liberdade. 
Liberdade, sem o tacão das ditaduras. São 
estas, e não aquela, a aprisionarem e impe-
direm o livre manifestar-se. O manifestar-se 
sobre ou alguma coisa é uma ação política, 
mesmo que o assunto em pauta seja ameni-
dade, ou a respeito de bugigangas, ou mais 
ou menos sérios, ou graves ou seríssimos. 

Opinar-se é um manifestar-se, e este, claro, é 
político. Obviamente. Nem sempre, contudo, 
o óbvio parece ser visto por todos. Aqui, cabe 
a citação de Francisco Duarte Júnior, em “Re-
alidade”: “se o ser humano vivesse no fundo 
do mar, a última coisa por ele notada seria 
a água”. Eis uma grande verdade. Verdade 
que se tornou mais evidente com a chegada 
da internet, das redes sociais. Então, surgiu 
um monte de especialistas. Especialistas de 
tudo. Mesmo que nada saibam do que falas. 

Obviedade
Nem gostam de ouvir o que alguém, estudio-
so de fato, tem para dizer-lhe. Mal percebem 
que o ouvir é mais importante que falar.  

Muito se aprende ouvindo, e escutando 
quem, realmente, sabe o que diz, e o que tem 
que ser ou precisa ser dito. Também se apren-
de, e muito mesmo quando se lê e se ouve 
estudioso que apresenta ideias e argumentos 
diferenciados do acostumado, e para os quais 
os ouvidos alienados não estão preparados. 
Resultado contrário se tem ao debruçar em 
algo que já se está acostumado, pois este 
apenas mantém o que já se pensa, sem fa-
zê-lo rever o pensado. Revisão necessária. 
Imprescindível. Afinal, toda opinião carece 
de fundamentação, a qual se constitui basi-
camente de dados, motivos, razões e fatos. 
Arsenal de argumento conseguido através do 
contato com leituras variadas e diversificadas. 
Não o obtém por telepatia, nem por herança 
biológica ou genética. Ainda que se queira, 
não será possível. Até porque sem a argu-
mentação, o defendido não passa de achismo.  

Acha-se tão somente, sem que o achado 
venha acompanhado das colunas responsá-
veis por manterem de pé toda defesa. Mas é 
o achismo, e não a opinião, o predominante 
nas redes sociais. Isso é muito grave. Tão 
grave quanto à tática de tentativa de des-
qualificação do interlocutor. Desqualifica-o 
porquê a pessoa que desqualifica não pos-
sui conhecimento bastante para contrapor 
o dito. É mais fácil agir desse modo, que 
buscar atacar as falhas na argumentação 
utilizada, pois, neste caso, seria necessário 
ter, de antemão, conhecimento sobre o tema 
tratado. E, não a tendo, vale-se de ataques 
pessoais. Assim, desaparece o debate. Com 

isso, some-se também 
a liberdade. Sem esta, 
claro, aparece a into-
lerância. Prevalece e 
predomina. Põe fim a 
democracia. Fortalece 
desse modo, o discurso 
único, como se a sociedade ou a comunida-
de fosse uniforme, com as diferenças e os 
diferentes sendo excluídos. Excluem-nas, 
ou tentam excluí-las por meio de ataques. 
Ataques sempre às pessoas. 

Há uma porção de palavras que se usa 
para atacar, das mais agressivas às mais 
sutis, como o dizer “tudo é narrativa”. Termo 
que serve como fuga. Fuga para quem não 
quer enfrentar, ou melhor, não possui co-
nhecimento o suficiente para contrapor com 
o que deveria ser enfrentado. Ignora-se o 
racional, o trato e a cordialidade. Tripé in-
dispensável em debate ou discussão. Afinal, 
debater-se está longe, bastante longe de 
briga de rua ou de esquina. Debatem-se as 
ideias, a maneira da disposição dos fatos, 
jamais a pessoa que se valeu delas, ou 
posicionou assim ou assado. Detalhe impor-
tante. Deveria sê-lo por todos. Obviamente. 
Mas... Sempre existe um “mas” quando o 
caminho se bifurca, e ao bifurcar-se, opta-se 
pelo irracional, o de pugilista de esquina, em 
detrimento do esgrimista, que sabe como 
rebater-se, defender-se diante de um inter-
locutor a altura. É isto. 

Lourembergue Alves é professor univer-
sitário e analista político.  

LOUREMBERGUE ALVES é professor uni-
versitário e analista político. 

Mauro Mendes (*)

Sempre digo que a maior função do 
Governo do Estado é reverter em obras 
e ações aquilo que a população paga de 
impostos, para que os cidadãos possam 
desfrutar de uma melhor qualidade de vida.

E isso também passa por rever o peso 
que os impostos têm nessa qualidade de 
vida, ainda mais em um cenário nacional 
de alta constante de preços de alimentos, 
combustíveis, energia e itens essenciais.

Foi pensando nesse problema que aflige 
milhões de mato-grossenses que decidimos 
anunciar uma medida histórica nesta terça-
-feira (28.09): o maior pacote de redução de 
impostos de Mato Grosso, e seguramente 
um dos maiores de todos o país.

O Estado está abrindo mão de arreca-
dar R$ 1,2 bilhão em ICMS ao ano para 
que esse dinheiro continue em posse do 
cidadão, aliviando o orçamento domésti-
co de milhares de pessoas e também de 
empresas.

Esse corte, que passa a valer a partir 
de janeiro de 2022, assim que a Assem-
bleia aprovar o projeto de lei, vai abranger 

aquilo que é mais essencial para a vida de 
todos, como a energia elétrica, telefonia e 
combustível, justamente as contas que mais 
tem pesado no bolso dos mato-grossenses 
e tornado a vida mais difícil.

Na conta de luz, que é cobrado de 25% 
a 27%, o ICMS passará a ser de 17%. Uma 
família que consome 400 kWh por mês 
atualmente paga R$ 94,67 de ICMS. Com 
a redução, vai pagar R$ 58,17, ou seja, 
R$ 36,50 a menos. No consumo de 1000 
kWh, o ICMS diminui de R$ 262,62 para R$ 
145,43, mais de R$ 117 que o contribuinte 
vai deixar de pagar.

A redução significativa também vai ser 
sentida na conta de celular/internet. Uma 
fatura de R$ 400, que continha R$ 120 a 
título de ICMS, agora passa a ser de R$ 
337,35, sendo R$ 57,35 de imposto. O 
mesmo ocorre na gasolina (de 25% para 
23%), no diesel (de 17% para 16%) e no 
gás GLP (de 17% para 12%).

Já éramos o estado com a menor alíquo-
ta do país no etanol (12,5%) e no gás de 
cozinha (12%). Com essa medida, também 
passaremos a ser o estado com a menor 
alíquota na gasolina e na comunicação e um 

Redução de impostos
dos menores na energia. Também deixamos 
de ser um estado que estava entre as maio-
res alíquotas de gás industrial e passamos a 
ser o segundo com a menor cobrança, fator 
que atrai indústrias, impulsiona a geração 
de empregos e distribuição de renda.

Esse pacote de ações não surgiu do dia 
para a noite. É fruto de um grande plane-
jamento, que começou no primeiro dia da 
gestão, quando encontramos um Estado 
atolado em dívidas e devendo aos servido-
res, fornecedores, Poderes e municípios, e 
sem condições sequer de tocar os serviços 
essenciais.

Contando com o apoio da Assembleia 
Legislativa, tomamos as medidas necessá-
rias, reduzimos despesas, renegociamos 
contratos e passamos a arrecadar de forma 
mais justa, deixando de ser um Estado que 
cobrava muito dos que tinham pouco, e dava 
privilégio aos poucos que tinham muito.

Agora temos um Estado equilibrado, 
com as contas em dia, Nota A no Tesouro 
Nacional, e isso nos fez alcançar as condi-
ções necessárias para que os mato-gros-
senses passem a ser beneficiados não só 
pelas milhares de obras e ações que esta-

mos executando nos 
141 municípios, mas 
também pelo alívio da 
tributação, que pesa 
especialmente para 
quem ganha menos.

O resultado desse corte será sentido 
diretamente na vida de cada mato-gros-
sense. Com despesas menores na conta 
de luz, internet, telefone e combustível, o 
poder de compra das pessoas fica maior. 
E esse valor é gasto com outros produtos 
e serviços, que movimentam a economia 
e geram empregos. Os caminhoneiros 
pagarão menos no diesel e terão maior 
rentabilidade.

As indústrias verão seus custos redu-
zirem nas despesas essenciais e pode-
rão investir mais, contratar mais. E Mato 
Grosso vai atrair ainda mais empresas e 
empregos, de forma A potencializar seu 
desenvolvimento. Com menos impostos, 
mais obras e mais ações, quem ganha é o 
povo mato-grossense.

MAURO MENDES é governador do Estado 
de Mato Grosso.
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Prefeito aproveita visita do ministro da Educação a Mato Grosso para 
cobrar investimentos na Universidade de Rondonópolis e no município

Da redação

O prefeito de Ron-
donópolis, José Carlos 
do Pátio (Solidariedade) 
aproveitou a visita do 
ministro da Educação, 
Milton Ribeiro, a Mato 
Grosso para pedir a am-
pliação de vagas para 
o curso de Medicina na 
Universidade Federal de 
Rondonópolis (UFR) e 
também a destinação de 
recursos federais para 
construção de 20 cre-
ches no município.

Pátio recebeu o mi-
nistro no Aeroporto Mu-
nicipal Maestro Marinho 
Franco na última quin-
ta-feira (30) e, durante 
uma reunião na prefei-

tura, apresentou uma 
série de pedidos.

Zé do Pátio solicitou 
a ampliação de vagas de 
residência médica para 
o curso de Medicina da 
UFMT, o financiamento 
para o internato de mé-
dicos residentes do cur-
so de Medicina, além de 
dobrar o atual número 
de vagas para o curso de 
Medicina, com a criação 
de um vestibular extra 
no mês de julho, para 
atender à demanda de 
alunos da região.

Além das demandas 
na área do ensino supe-
rior, o prefeito pediu au-
xílio do governo federal 
para construir pelo me-
nos mais 20 creches na 
cidade.

“Eu me comprome-
to aqui, prefeito, em 
fazer o que for possí-
vel para atender essa 
sua demanda quanto às 
creches”, disse o mi-
nistro, explicando que 
as outras demandas em 
relação à Universida-
de Federal precisam ser 
analisadas junto à equi-

REFORÇO NO ENSINO

Pátio quer dobro de vagas na UFR
GCom/Rondonópolis

Pátio aproveitou visita de ministro a Rondonópolis para cobrar aumento de 
vagas no curso de Medicina da UFR

pe técnica do Ministério 
da Educação.

Quem também parti-
cipou do encontro foi o 
senador Wellington Fa-
gundes (PL), que lem-

brou da luta de quase 15 
anos para a construção 
da Universidade Federal 
em Rondonópolis. 

“É um estado muito 
grande e as universidades 

podem ajudar a acelerar 
a integração, promoven-
do o desenvolvimento 
regional, a qualidade na 
formação da mão de obra 
e a abertura de oportuni-

dades aos nossos jovens. 
Queremos um desenvol-
vimento em que todos se 
sintam partícipes. Todas 
as regiões precisam cres-
cer”, citou.

Wellington foi o autor 
do projeto que levou à 
emancipação da univer-
sidade federal no mu-
nicípio, autorizando a 
contratação de servido-
res. O senador também 
destinou a maior parte 
dos recursos das obras 
que foram inauguradas 
pelo ministro no muni-
cípio, além de dinhei-
ro para a construção de 
uma usina de energia 
fotovoltaica.

Além da usina, Mil-
ton inaugurou as novas 
dependências do Res-
taurante Universitário 
(RU), deu posse à vi-
ce-reitora e prós rei-
tores, bem como a co-
ordenadores e gerentes 
de departamentos, for-
mando oficialmente o 
corpo administrativo da 
recém-criada Universi-
dade Federal de Rondo-
nópolis.

Gabriel Soares

O Ministério Público 
de Mato Grosso (MPMT) 
ingressou com Ação Di-
reta de Inconstitucio-
nalidade (ADI) junto ao 
Tribunal de Justiça ar-
guindo a inconstitucio-
nalidade de dispositivos 
da Lei Estadual nº 7.263, 
de 27 de março de 2000 
– a chamada Lei do Fe-
thab - e do Decreto Es-
tadual nº 1.261, de 30 
de março de 2000, que 
preveem o pagamento 
de contribuições a várias 
entidades do agrone-
gócio mato-grossense, 
escolhidas sem a reali-
zação de procedimentos 
licitatórios.

Segundo o MP, esses 
dispositivos fazem com 
que a Secretaria de Es-
tado de Fazenda (Sefaz) 
promova o recolhimento 
de contribuições para as 
entidades, o que con-
figuraria o uso ilegal e 
inconstitucional de um 
ente público.

As entidades bene-
ficiadas pelos recursos 
são: Instituto Mato-
-grossense do Agrone-
gócio (Iagro), Institu-
to da Pecuária de Corte 
Mato-grossense (Inpe-
c-MT), Instituto da Ma-
deira do Estado de Mato 
Grosso (Imad), Instituto 
Mato-grossense do Al-
godão (IMA-MT) e Ins-
tituto Mato-grossense 

REPASSES DO FETHAB

‘Entidades usam Estado como cobrador’, diz MP
do Feijão, Pulses, Grãos 
Especiais e Irrigação 
(Imafir-MT).

Dados disponíveis 
na página do Convê-
nio de Arrecadação n° 
002/2019, firmado entre 
a Sefaz e o Iagro, apon-
tam que foram repas-
sados mais de R$ 55,3 
milhões para o instituto 
entre dezembro de 2020 
e junho de 2021. Esse 
valor é referente apenas 
aos repasses ao Iagro.

Na ação, o procura-
dor-geral de Justiça, José 
Antônio Borges Pereira, 
destaca que o decreto nº 
1.261 condiciona a con-
cessão de benefício tri-
butário ao cumprimento 
de vários requisitos. En-

tre eles está a contribui-
ção para “determinados 
institutos privados re-
presentantes de setores 
da economia estadual, o 
que é inconstitucional, 
ferindo os princípios da 
legalidade, impessoali-
dade, moralidade e efi-
ciência e ao dever de re-
alização de licitação”.

Borges afirma ainda 
que o condicionamen-
to do benefício fiscal ao 
pagamento de contri-
buição para uma enti-
dade privada demonstra 
desvio de finalidade do 
estado e “grave viola-
ção ao princípio da im-
pessoalidade”, à medida 
em que permite o uso de 
servidores e bens públi-

cos para fins privados. 
Segundo ele, as enti-
dades transformaram o 
Estado em um ‘escritó-
rio de cobranças’.

"[...] associações es-
pecíficas se valeram de 
seu poderio econômico 
e político e fizeram do 
Estado seu escritório de 
cobranças, distorcendo 
a finalidade pública que 
deve imperar no uso de 
bens e serviços do poder 
público, em nítida viola-
ção de normas constitu-
cionais. Entidades pri-
vadas devem estabelecer 
suas obrigações, inclu-
sive contribuições, por 
meio de seus estatutos 
e assembleias, e não por 
meio da atividade legi-

ferante estatal, com uso 
de bens públicos para 
atendimento de seus 
propósitos”, diz trecho 
da ação.

O MPMT aponta tam-
bém inconstituciona-
lidade no pagamento 
de 3,5% desses valores 
ao Estado pelo “serviço 
prestado” às entidades 
privadas. Segundo o ór-
gão, as contribuições de 
entidades privadas de-
vem ser instituídas e co-
bradas por elas próprias, 
sem o uso de agentes 
estatais, os quais de-
vem voltar sua atenção 
e força de trabalho para 
os interesses da coleti-
vidade.

*Com assessoria do MP

Da redação

O prefeito de Cuia-
bá, Emanuel Pinheiro 
(MDB), disse que vê com 
desconfiança o pacote 
de redução de impostos 
anunciado pelo gover-
nador Mauro Mendes 
(DEM). Em conversa 
com jornalistas, Ema-
nuel afirmou que tudo 
que o governador apre-
senta tem uma segunda 
intenção.

O prefeito detalhou 
que o deputado federal 
Emanuelzinho (PTB) já 
vinha trabalhando em 
Brasília um projeto de 
lei que propõe a redução 
do imposto sobre circu-
lação de mercadorias e 
serviços (ICMS) sobre o 
combustível. Por isso, 
Emanuel cogita a pos-
sibilidade de que Mauro 
tenha se adiantado a este 
projeto para aumentar 
sua popularidade.

“É o 'Lobo Mau' 
apresentando pacote da 
bondade no auge do de-
sespero. A minha equi-
pe está estudando isso 
e vendo esse pacote da 
bondade que o Lobo Mau 
apresentou. Todos os pa-

cotes da maldade foram 
apresentados até ago-
ra sem ouvir ninguém e 
agora traz um pacote da 
bondade no auge do de-
sespero, despencando 
nas pesquisas, envolvido 
em inúmeras denúncias 
em todos os aspectos, aí 
ele aparece com o paco-
te da bondade sem ouvir 
ninguém também”, dis-
se o prefeito.

Emanuel falou que se 
a redução for realmen-
te positiva para os ma-
to-grossenses, ele vai 
apoiar e aplaudir. No 
entanto, prega cautela 
diante da redução, pois "a 
população não pode con-
tinuar sendo tapeada".

CRÍTICA NA AL - 
Ainda nesta semana, o 
deputado estadual Fais-
sal Calil (PV) também 
“não engoliu” o pacote 
anunciado pelo governo 
e alegou que o Estado já 
seria obrigado a realizar 
essa redução por força 
de uma ação que trami-
ta no Supremo Tribunal 
Federal (STF).

“A grande verdade 
é que está em votação 
no STF, um recurso ex-
traordinário com efeito 

REDUÇÃO DE IMPOSTOS

Emanuel diz desconfiar de ‘pacote de bondades’
para todo território na-
cional, que veda a co-
brança de ICMS acima de 
17% nos produtos consi-
derados essenciais para 
a sociedade. Entre esses 
produtos, a telefonia e a 
energia elétrica. Então, 
o Mauro apenas anteci-
pou um julgamento ju-
dicial”, declarou.

Só que não é bem 
assim. A ação no STF 
questiona a aplicação de 
alíquotas maiores para 
produtos e serviços es-
senciais do que em itens 
supérfluos. No caso es-
pecífico, a empresa Lo-
jas Americanas questio-
na o fato de o ICMS em 
Santa Catarina ser maior 
para a energia elétrica 
(25%) do que para brin-
quedos (17%).

O recurso especial foi 
a julgamento duas vezes 
e se encontra suspenso. 
O relator do caso, minis-
tro Marco Aurélio, acatou 
parcialmente os pedidos 
da empresa, para "defe-
rir a ordem e reconhecer 
o direito da impetran-
te ao recolhimento do 
ICMS incidente sobre a 
energia elétrica e servi-
ços de telecomunicação, 

considerada a alíquota 
geral de 17%, conforme 
previsto na Lei estadual 
nº 10.297/1996".  Ele foi 
acompanhado pelo mi-
nistro Dias Toffoli, que 
pediu vista do processo.

Já o ministro Alexan-
dre de Moraes divergiu 

quanto à alíquota da 
energia, afirmando que 
o regulamento de ICMS 
em Santa Catarina já 
prevê faixas de con-
tribuição mais baixas, 
conforme o perfil do 
contribuinte. No en-
tanto, manteve o tre-

cho que pede a redução 
do ICMS sobre serviços 
de telecomunicações, 
também considerando 
que a alíquota aplica-
da sobre o serviço es-
sencial é maior que a 
incidente sobre itens 
supérfluos.

Gilberto Leite

Emanuel avalia que redução de impostos é uma tentativa de melhorar a popularidade
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Ministro da Educação promete apoio total à emancipação do campus da UFMT 
em Sinop e senador acredita que inauguração já ocorra em 2022

Gabriel Soares

O ministro da Edu-
cação, Milton Ribeiro, 
prometeu apoio à eman-
cipação da Universidade 
Federal de Mato Grosso 
(UFMT), campus Sinop. 
O assunto foi debatido 
na noite de quarta-fei-
ra (29), em audiência 
pública que reuniu o 
prefeito Roberto Dorner 
(Republicanos) e lide-
ranças políticas regio-
nais na Câmara de Vere-
adores de Sinop.

A emancipação dará 
à unidade de Sinop au-
tonomia administrativa 
e financeira para gerir 
o campus, permitindo 
a ampliação do quadro 
de servidores e de vagas 
ofertadas.

Após ouvir cobranças 
de todos os lados, Milton 
Ribeiro afirmou que o 
Ministério da Educação 
(MEC) já deu o primei-

ro passo para a criação 
da Universidade Federal 
do Nortão, ao incluir no 
Orçamento da União um 
aumento na verba de 
custeio das instituições 
de ensino federais.

“No orçamento que 
será votado [para 2022] 
eu fiz um pedido dife-
rente. Eu e minha equipe 
pedimos um aumento no 
orçamento da verba dis-
cricionária, que é a verba 
de custeio, para paga-
mento de salário. Essa é 
obrigatória, mas temos 
outra verba que está no 
poder do ministro de 
destinar para onde achar 
que deve, de acordo com 
a avaliação de pedidos 
técnicos e acadêmicos. 
[Nessa] eu pedi um au-
mento de 17% para uni-
versidades e para os ins-
titutos eu fiz um pedido 
de 28%”, disse.

Em seu discurso, o 
ministro da Educação, 
Milton Ribeiro, desta-
cou que apenas 17.4% 
dos jovens entre 22 e 25 
anos tem curso superior 
no País. "O Brasil ca-
rece e tem necessidade 
de termos muitas uni-
versidades", destacou. 
"Nossos parlamentares 
certamente irão apro-
var e eu quero vir aqui 
para poder inaugurar 

RITMO ACELERADO

Universidade do Nortão garantida

essa nova universida-
de", acrescentou.

O ministro então 
‘passou a bola’ para os 
senadores de Mato Gros-
so, afirmando que cabe-
rá ao Congresso aprovar 
o Orçamento nos termos 
certos para permitir a 
criação da Universidade 
do Nortão. Aos presen-
tes, Milton Ribeiro pediu 
que cobrem da bancada 
federal de Mato Grosso a 
criação da Universidade.

Gilberto Leite

Em visita a Mato Grosso, ministro declarou apoio à Universidade do Nortão e assinou convênio para 
retomada das obras do IFMT-VG

“Agora eu devolvo a 
bola para os senadores 
porque eu não tenho di-
reito a nenhum voto no 
parlamento. Eu não voto. 
Eu quero que os senho-
res prefeitos que estão 
aqui, me ajude a apertá-
-los [senadores e depu-
tados federais] também, 
assim como fui apertado 
hoje aqui”, declarou.

Relator setorial da 
Educação no Orçamen-
to de 2022, o senador 

Wellington Fagundes 
(PL) afirmou que está 
trabalhando para garan-
tir os recursos para via-
bilizar a Universidade do 
Nortão. Nesta sexta-fei-
ra (30), durante even-
to em Cuiabá, ele disse 
acreditar que a criação 
da universidade deve ser 
oficializada no Dia do 
Professor, quando espe-
ra-se que o presidente 
Jair Bolsonaro (sem par-
tido) envie ao Congres-

so uma mensagem com 
projetos voltados à Edu-
cação.

“Vamos esperar o ato 
do presidente da repú-
blica agora, no dia do 
professor, que vai man-
dar a mensagem para 
o Congresso Nacional 
e vamos aprovar, com 
certeza. Até o ano que 
vem teremos a Univer-
sidade Federal do Nor-
tão com sede em Sinop”, 
concluiu.

Da redação

Em visita a Mato Gros-
so o ministro Milton Ri-
beiro (Educação) assinou 
o convênio para retomada 
das obras de um campus 
do Instituto Federal em 
Várzea Grande, na região 
do Chapéu do Sol. A cons-
trução teve início em 2013, 
mas está paralisada há 
mais de 5 anos, devido a 
problemas com a emprei-
teira e os cortes no orça-
mento federal destinado à 
Educação.

A paralisação prolon-
gada cobrou seu preço: o 
investimento necessário 
dobrou. Orçado inicial-
mente em R$ 8 milhões, o 
campus custará R$ 16 mi-
lhões para ser concluído. 
Serão necessários mais 
três anos para finalizar a 

obra. Se tudo correr den-
tro do cronograma, os es-
tudantes podem começar 
a frequentar o novo cam-
pus a partir de 2025.

“O motivo de paralisa-
ção das obras é, principal-
mente, porque a empresa 
que venceu a licitação en-
trou em recuperação ju-
dicial e as empresas que 
estavam classificadas não 
puderam assumir. Teve 
também toda uma ques-
tão envolvendo orçamen-
to, mas o importante é 
que agora ela está sendo, 
finalmente, retomada”, 
explicou João Bosco Be-
raldo, diretor-geral do 
IFMT em Várzea Grande.

Apesar de ainda não ter 
uma sede oficial, o cam-
pus do IFMT em Várzea 
Grande já está em funcio-
namento e atende cerca de 

DOBRO DO PREÇO 

Obras do IFMT-VG são retomadas
1.100 estudantes. O Insti-
tuto oferece três cursos de 
ensino médio integrado 
- Logística, Desenho de 
Construção e Edificações 
-, além de um curso su-
perior em Gestão Pública e 
especialização em Desen-
volvimento Urbano.

João Bosco planeja am-
pliar o número de cursos 
quando o campus estiver 
concluído, com suas 23 
salas, laboratórios, biblio-
teca e auditório. A expec-
tativa é que o número de 
estudantes atendidos suba 
para 1.200. Está em arti-
culação a criação dos cur-
sos de bacharelado em Ar-
quitetura, especialização 
em Ensino da Matemática 
e mestrado em Desenvol-
vimento Urbano.

Presente no evento, o 
senador Wellington Fa-

gundes (PL) afirmou que 
tem trabalhado para ga-
rantir recursos no Orça-
mento da União para esse 
e outros investimentos. 
Ele é relator setorial da 
Educação no Projeto de 
Lei Orçamentária Anual 
(PLOA) de 2022. 

“Mato Grosso é um 
estado em desenvol-
vimento e precisa de 
recursos em todas as 
áreas. Estamos com o 
ministro, principalmen-
te, na criação da Uni-
versidade do Nortão e 
outras reivindicações, 
como esse campus aqui 
há seis anos parado, a 
Universidade de Várzea 
Grande também parada. 
Estamos retomando es-
sas obras graças a uma 
grande parceria”, afir-
mou o senador.

Da redação

O prefeito de Ron-
donópolis (212 qui-
lômetros de Cuiabá) 
José Carlos do Pátio 
(SD), pediu ao minis-
tro da Educação, Mil-
ton Ribeiro, para que 
auxilie na liberação de 
recursos para a cons-
trução de ao menos 20 
creches. O pedido foi 
feito na quinta-feira 
(30) durante a visita do 
componente do gover-
no, ao município loca-
lizado ao sul da Capital.

Pátio também soli-
citou a Ribeiro, ajuda 
para resolver problemas 
como a falta de médicos, 

um dos problemas que 
afetam a saúde do mu-
nicípio.

Já na pasta da Edu-
cação, o gestor pontuou 
precisar de ajuda para 
realizar a ampliação de 
vagas de residência mé-
dica, e também para do-
brar o número de vagas 
disponíveis no curso de 
medicina da Universi-
dade Federal de Ron-
donópolis (UFR). Além 
do financiamento para 
o internato de médicos 
residentes.

Sobre todas as soli-
citações, o ministro re-
latou ao gestor que iria 
‘avaliar’ a viabilidade de 
todas as ponderações.

VISITA DO MINISTRO 
Pátio pede recursos
pra fazer 20 creches

Da redação

A juíza Ana Cristina 
Silva Mendes, da 7ª Vara 
Criminal de Cuiabá, aca-
tou a denúncia do Mi-
nistério Público Estadual 
(MP-MT) contra 17 pes-
soas envolvidas em um 
esquema de fraudes na 
licitação do transporte 
público intermunicipal, 
que foi desmantelado na 
Operação Rota Final, da 
Polícia Civil.

Entre os denunciados 
estão o ex-governador Sil-
val Barbosa, o empresário 
Eder Pinheiro, apontado 
como chefe do esquema, o 
deputado estadual Dilmar 
Dal Bosco (DEM) e o su-
plente de deputado Pedro 
Satélite (PSD).

Além de acolher a de-
núncia, a juíza retirou 
o sigilo do processo. Os 
réus respondem aos cri-
mes de afastamento de 
licitantes, corrupção ati-
va e passiva, crime con-

tra a economia popular, 
impedimento e pertur-
bação à licitação e lava-
gem de dinheiro.

Dilmar e Satélite pos-
suem foro privilegiado 
e seus processos foram 
desmembrados e enca-
minhados para o juízo 
competente. Eles devem 
ser julgados na Segunda 
Instância do Tribunal de 
Justiça de Mato Grosso 
(TJMT).

ROTA FINAL - O es-
quema criminoso foi re-
velado em um inquérito 
policial que reuniu cin-
quenta e quatro volumes 
de elementos de prova. A 
investigação foi liderada 
pelos delegados Marce-
lo Torhacs e Márcio Ve-
ras, do Grupo de Atuação 
Especial Contra o Crime 
Organizado (Gaeco).

As investigações de-
monstraram a existên-
cia de uma organização 
criminosa que agiu para 
inviabilizar a licitação do 

OPERAÇÃO ROTA FINAL

Silval Barbosa, Éder e mais 15 viram réus por fraudes
transporte coletivo in-
termunicipal. Segundo 
o MP, o esquema era li-
derado pelo empresário 
Éder Augusto Pinheiro, 
dono da Verde Trans-
portes. Ele teve sua pri-
são preventiva decretada 
há mais de dois meses, 
mas continua foragido 
da Justiça.

Segundo a acusação, 
os integrantes da qua-
drilha usaram dos mais 
variados meios crimi-
nosos para inviabilizar a 
Concorrência Pública nº 
01/2017, realizada pela 
Secretaria de Estado de 
Infraestrutura (Sinfra).

Sem essa licitação, 
as empresas ligadas aos 
envolvidos continuariam 
explorando, em caráter 
precário, inúmeras li-
nhas de transporte in-
termunicipal. Assim, 
mantinham o domínio 
econômico do setor, que 
já era comandado por 
esse grupo há várias dé-

cadas e permitia “lucros 
exorbitantes” em de-
trimento da adequada 
prestação do serviço.

Entre as ações realiza-
das pela quadrilha, o MP 
cita que houve a ‘com-
pra’ um decreto estadu-
al que buscou prorrogar 
até 2031 as concessões 
precárias das empresas 
ligadas ao grupo. Aponta 
ainda que os empresários 
ofereceram e, efetiva-
mente, concederam van-
tagens indevidas a dois 
deputados estaduais, 
Dilmar Dal Bosco (DEM) 
e Pedro Satélite (PSD), 
que eram relator e pre-
sidente da Comissão Es-
pecial de Transportes da 
Assembleia Legislativa.

Conforme a acusação, 
o esquema utilizou-se 
de outras pessoas (físi-
cas e jurídicas) para re-
passar “dinheiro sujo”. 
Os envolvidos também 
são acusados de oferecer 
e pagar propina para o 

diretor da Agência Regu-
ladora Estadual (AGER), 
responsável por fiscalizar 
as empresas que atuam 
no ramo de transportes.

O MP ainda cita que os 
acusados se utilizaram 
de terceiros para ajuizar 
ações judiciais “temerá-
rias”, no intuito de pa-
ralisar a licitação. Tam-
bém teriam produzido 

estudos fraudulentos e 
inverídicos para alegar 
a inviabilidade do novo 
STCRIP/MT. Nesta em-
preitada, os suspeitos 
teriam contato com a co-
laboração de servidores 
da AGER, que criaram 
entraves administrativos 
contra uma nova conces-
sionária que havia venci-
do dois lotes da licitação.

CONFIRA A LISTA DE RÉUS
Adriano Medeiros Barbosa
Alessandra Paiva Pinheiro
Andrigo Gaspar Wiergert
Carla Maria Vieira de Andrade Lima
Cristiane Cordeiro Leite Geraldino
Éder Augusto Pinheiro
Francisco Gomes de Andrade Lima Filho
Francisco Gomes de Andrade Lima Neto
Glauciane Vargas Wiegert
Idmar Favaretto
José Eduardo Pena
Júlio César Sales de Lima
Luís Arnaldo Faria de Mello
Marcos Antônio Pereira
Max Willian de Barros Lima
Silval da Cunha Barbosa
Wagner Ávila do Nascimento
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Ex-presidente Lula culpa Bolsonaro por aumento da fome no Brasil e 
cita falta de investimentos na infraestrutura de Mato Grosso

Gabriel Soares

Cotado como princi-
pal adversário do pre-
sidente Jair Bolsonaro 
nas eleições de 2022, o 
ex-presidente Lula (PT) 
afirmou que seu rival 
não dá atenção devida a 
Mato Grosso e não fez 
investimentos para me-
lhorar a infraestrutura 
do estado. O ex-presi-
dente também citou o 
avanço da fome no país, 
citando como exemplo a 
‘fila dos ossinhos’, em 
Cuiabá.

Em entrevista à Rá-
dio Capital, Lula des-
tacou que os últimos 
investimentos federais 
em rodovias ou ferrovia 
em Mato Grosso foram 
feitos durante o governo 
petista. A menção se re-
fere à chegada da Ferro-
norte em Rondonópolis, 
cuja obra teve início no 
governo Lula e foi entre-

gue na gestão de Dilma 
Rousseff (PT), em 2012. 

“Me diga se Bolsona-
ro até agora criou uma 
vaga em uma univer-
sidade ou escola para 
qualquer aluno em Mato 
Grosso. Ou se Bolsona-
ro fez um metro de es-
trada em Mato Grosso. 
Ou se Bolsonaro fez um 
metro de ferrovia em 
Mato Grosso. Porque ele 
já está comemorando 
2 mil dias de governo e 
Mato Grosso é um esta-
do poderoso nesse país, 
é o maior produtor de 
grãos, é o maior expor-
tador de proteína ani-
mal”, afirmou.

Lula citou ainda o 
lançamento da 1ª fer-
rovia estadual pelo go-
vernador Mauro Men-
des (DEM) como um 
exemplo para as coisas 
andarem, já que será fi-
nanciado pela iniciativa 
privada. O projeto sofreu 
tentativas de embargo 
pelo ministro Tarcísio 
de Freitas, que editou 
uma medida provisó-
ria ‘na calada da noite’ 
para transferir de vol-
ta a competência sobre 
o trecho para o governo 
federal, o que acabou 
sendo revertido após 
intervenção da bancada 
federal de MT.

ESQUENTA ELEITORAL

“O que Bolsonaro fez por MT?”
Roberto Stuckert Filho/Assessoria

Lula afirma que últimos investimentos na infraestrutura 
de MT foram feitos durante governos petistas

FOME - Lula tam-
bém culpou Bolsonaro 
pelo aumento da fome 
no Brasil nos últimos 
anos e citou que o país 
havia deixado o Mapa 
da Fome, elaborado pela 

Organização das Nações 
Unidas (ONU) no ano de 
2014. 

O Brasil ainda não 
voltou ao Mapa da 
Fome. Na publicação re-
alizada em 2020, o Bra-

sil figura entre os países 
com menos de 2,5% da 
população subalimen-
tada. Contudo, pesqui-
sas nacionais apontam 
crescimento no número 
de pessoas em situação 
de fome, atingindo mais 
de 19 milhões de brasi-
leiros. 

“Uma das coisas que 
eu tenho mais orgulho 
é de saber que a ONU 
reconheceu que o Bra-
sil tinha saído do Mapa 
da Fome entre 2012 e 
2014.  [...] Lamentavel-
mente, hoje nós temos 
19 milhões de pessoas 
passando fome crônica 
e temos 116 milhões de 
pessoas que estão com 
algum sistema de inse-
gurança alimentar, que 
não estão comendo as 
calorias e as proteínas 
necessárias ao ser hu-
mano”, disse Lula.

O ex-presidente ain-
da apontou incoerência 
na ‘fila dos ossinhos’ 
registrada em Cuiabá, 
já que o estado detém 
o maior rebanho bovi-
no do país. Ele voltou a 
culpar Bolsonaro pela 
crise. 

“Mato Grosso, esse 
querido estado que é 
símbolo de desenvolvi-
mento do nosso Brasil, 
tem 30 milhões de cabe-

ças de gado e esses dias 
mostra nacionalmen-
te uma mulher na beira 
do açougue procurando 
osso pra comer. Como 
é que pode se explicar? 
A fome não é um fe-
nômeno da natureza. É 
um fenômeno da falta 
de vergonha na cara de 
quem governa esse país, 
porque nós provamos 
que é possível acabar”, 
afirmou.

Segundo Lula, a so-
lução para os problemas 
econômicos e sociais do 
Brasil é “colocar o po-
bre no Orçamento” dos 
entes federativos, para 
ampliar seu poder de 
compra, além de taxar 
os mais ricos por meio 
do Imposto de Renda.

“Quando você coloca 
o pobre no orçamen-
to, que ele começa a ter 
dinheiro e vira consu-
midor, a economia des-
lancha. Esse foi o mila-
gre que nós fizemos no 
Brasil, colocar o pobre 
no orçamento. A solução 
para o Brasil é colocar o 
pobre no orçamento no 
a Prefeitura, do Estado 
e da União, e colocar o 
rico no Imposto de Ren-
da, porque rico não paga 
imposto sobre lucro e 
nem sobre dividendos”, 
destacou.

Da redação

Foi aprovada por 
maioria de votos, a Lei de 
Diretrizes Orçamentárias 
(LDO) de 2022, encerran-
do um período de quase 
quatro meses de deba-
te na Assembleia Legis-
lativa. O texto aprovado 
prevê um orçamento de 
R$ 24,3 bilhões em 2022, 
com renúncia fiscal na 
ordem de R$ 5,3 bilhões.

O texto final tam-
bém inclui o pagamento 

da Revisão Geral Anual 
(RGA) aos servidores es-
taduais no percentual de 
6,05%, para recompor 
as perdas inflacionárias.

Segundo o presiden-
te da Assembleia, Max 
Russi (PSB), os deputa-
dos tiveram ‘tempo de 
sobra’ para as discus-
sões sobre o que poderia 
passar no projeto final e 
apresentar suas emen-
das. Durante a votação, 
três destaques foram 
apresentados, sendo 

ORÇAMENTO

AL aprova LDO com RGA de 6,05% para servidores
um aprovado e dois re-
jeitados. 

A emenda aprova-
da foi a de número 72, 
proposta pelo deputa-
do Allan Kardec (PDT), 
que garante o repasse de 
emendas a municípios 
com menos de 20 mil 
habitantes mesmo sem 
apresentação de certi-
dões. Russi avalia que 
essa mudança ajudará os 
municípios que sofrem 
com dívidas há muitos 
anos e não têm condi-

ções de arrecadação para 
acertar as contas.

“Eu tenho uma certa 
dúvida se dentro da LDO 
a emenda vai conseguir 
ter um efeito concreto, 
porque parece que pre-
cisa de outra legislação, 
mas a provação na LDO 
sinaliza que devemos 
apoiar esses municípios 
sem certidões. Geral-
mente têm dívidas com 
INSS, antigas e gigan-
tescas, esses municípios 
não conseguem fazer 

convênio com o Estado, 
enquanto outros muni-
cípios mais ricos e novos 
conseguem certidões 
negativas com facilida-
de”, defendeu.

NOVOS MUNICÍPIOS 
- Aproveitando o tema, 
Max afirmou que não 
há mais espaço na le-
gislação para criação de 
novos municípios. No 
entanto, pode ser aberta 
uma exceção no caso de 
Boa Esperança do Nor-
te, que trava uma bata-

lha jurídica desde o ano 
2000 pela emancipação. 
Diante disso, a Casa de 
Leis vai propor um en-
tendimento com o Tri-
bunal Regional Eleitoral 
(TRE) e Poder Judiciário, 
tendo em vista que mu-
nicípios vizinhos, como 
Sorriso, têm interesse 
no debate.

A Assembleia reali-
zará audiências públicas 
para debater com a so-
ciedade civil a questão 
de Boa Esperança.

Da redação

Após o anúncio da re-
dução de impostos sobre 
a energia elétrica, com-
bustível, telefonia e gás 
industrial, os mato-gros-
senses aguardam pelo 
momento em que isso 
irá, de fato, refletir no 
orçamento. Diante dessa 
expectativa, os deputados 
têm pressa para aprovar 
o projeto encaminhado 
pelo governador Mauro 
Mendes (DEM), mas as 
medidas só passarão a 
valer a partir do dia 1º de 
janeiro de 2022.

Em conversa com 
jornalistas nesta quar-
ta-feira (29), os par-
lamentares explicaram 
que as mudanças tribu-
tárias precisam ser feitas 
no ano anterior ao início 
de sua validade. O pre-
sidente da Assembleia 
Legislativa, Max Rus-
si (PSB), explicou que a 
redução dos impostoos é 
prioridade na Casa, mas 
não tem como começar a 
valer imediatamente.

"Seria muito bom se 
pudesse valer a partir 

de agora, mas para an-
tecipar, ele [governador] 
teria que mandar outro 
projeto falando de onde 
ele iria tirar essa recei-
ta. O orçamento desse 
ano já foi aprovado, tem 
outras arrecadações, 
mas para fazer qualquer 
isenção esse ano, não 
seria possível", afirmou 
Russi (PSB).

A demora para essa 
redução chegar até o 
bolso do consumidor é 
uma questão legal. O de-
putado Carlos Avallone 
(PSDB) explica que a lei 
precisa ser aprovada no 
ano anterior para co-
meçar a valer no perío-
do seguinte. "Qualquer 
aprovação de orçamento 
nessa área fiscal, é pre-
ciso ser aprovada antes 
da validação. Por isso ela 
vem antes e só passa a 
valer depois. Isso tam-
bém possibilita que os 
setores trabalhem com 
as novas alíquotas antes 
de colocá-las em práti-
ca", afirmou.

O pacote anunciado 
na terça-feira (28) pre-
vê a redução de alíquotas 

do Imposto sobre Cir-
culação de Mercadorias 
e Serviços (ICMS) inci-
dentes sobre a energia 
elétrica (de 25% e 27% 
para 17%), dos serviços 
de comunicação, como 
internet e telefonia (de 
25% e 30% para 17%), 

ALÍVIO NOS IMPOSTOS

Deputados têm pressa, mas redução só em 2022
da gasolina (de 25% para 
23%), do diesel (de 17% 
para 16%), do gás indus-
trial (de 17% para 12%) 
e do uso do sistema de 
distribuição da energia 
solar (de 25% para 17%). 
A renúncia fiscal deve 
chegar a R$ 1,2 bilhão. 

Segundo o depu-
tado Eduardo Botelho 
(DEM), a expectati-
va é que o projeto seja 
aprovado rapidamen-
te, já que os deputados 
estão comprometidos 
com a redução dos im-
postos.

"Temos que correr 
para aprovar logo, para 
que o benefício chegue 
logo. Quanto mais rápi-
do passar para a popula-
ção, melhor. Afinal, não 
podemos mais aumentar 
impostos, mas devemos 
reduzir", afirmou.

Durante lançamento 
do pacote, o governador 
Mauro Mendes (DEM) 
reforçou que essa redu-
ção de impostos só foi 
possível em razão de 
medidas de austerida-
de tomadas no início de 
sua gestão, com apoio da 
Assembleia Legislativa, 
que 'consertaram' o cai-
xa do Estado e promove-
ram o equilíbrio fiscal

"Hoje temos condi-
ções de reduzir impos-
tos e aliviar o bolso dos 
mato-grossenses, nada 
mais justo e correto do 
que fazer isso", disse, 
ao lembrar que, quan-
do assumiu o governo, 
o Estado tinha salários 
atrasados, atrasos cons-
titucionais aos municí-
pios atrasados há 11 me-
ses, além de dívidas com 
fornecedores.

Gilberto Leite

Max explica que não há possibilidade legal de fazer redução de impostos 
valer ainda este ano
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Alunos e educadores contam como está sendo o dia a dia ao voltar para as 
escolas depois de quase dois anos afastados por causa da covid-19

Da redação

Há quase dois meses, 
as aulas na rede estadu-
al voltaram em todos os 
141 municípios de Mato 
Grosso. A decisão foi to-
mada pela Secretaria de 
Estado de Educação (Se-
duc), que implementou 
uma metodologia em 
que os estudantes fa-
zem um revezamento de 
turmas, intercalando a 
presença semanalmen-
te, divididos em grupos. 
A nova realidade impõe 
um novo aprendizado: a 
de mesclar educação em 
casa e na escola.

Uma das instituições 
que está colocando isso 
na prática é a Escola Es-
tadual Presidente Médi-
ci, localizada na Avenida 
Mato Grosso, no bairro 
Araés, em Cuiabá. A ins-
tituição atende alunos 
dos Ensinos Fundamen-
tal e Médio e passa por 
este momento de ade-
quação, para cumprir 
os protocolos definidos 
pela Secretaria de Edu-
cação. 

A coordenadora peda-
gógica da escola, Soraya 
Ferreira da Silva, expli-
cou que mesmo antes de 
ser definido o retorno 
oficial dos estudantes, a 
unidade já se dedicava a 
observar as dificuldades 
impostas pela nova rea-
lidade.

“Nessa forma não 
presencial, os alunos 
estavam tendo todo o 
suporte para estar sendo 
atendidos pelos educa-
dores e pela unidade es-
colar. Como que isso se 
deu? Se dava pela apos-
tila, através de movi-
mentos na internet, das 
aulas interativas”, cita. 

Para muitas pesso-
as que veem a situa-
ção pelo lado de fora, é 
até mais rotineiro achar 
que as aulas on-line se-
riam muito fáceis de li-
dar do que a presencial, 
isso porque não se têm 

o convívio ‘cara a cara’ 
entre educadores e estu-
dante. No entanto, para 
a gestora, esse jeito em 
que as instituições se vi-
ram obrigadas a adotar é 
muito mais “trabalho-
so”, pois há um planeja-
mento muito maio a ser 
posto na mesa. 

Soraya aponta que 
aprovou quando soube a 
decisão provinda da Se-
duc sobre o retorno dos 
alunos. Mas ressalta que 
no começo foi meio di-
fícil e muitos pais ain-
da não deixavam seus 
filhos retornar ao seio 
escolar, o que já mudou 
significativamente. 

“No início foi mui-
to complicado, porque 
muitos pais ficaram as-
sustados com o retorno. 
E ainda têm certos pais 
[assustados]. Mas, qua-
se 80% dos alunos está 
presencial, da forma 
híbrida. Porque houve 
também para a família 
aquela situação [de re-
ceio] (...) principalmen-
te do ensino médio e do 
ensino fundamental, a 
grande maioria voltou”, 
destaca. 

A escola Presiden-
te Médici, segundo di-
vulgado pela diretoria, 
hoje tem nos dois turnos 
cerca de 1.870 alunos e 
diversos profissionais 
da educação, que assim 
como os adolescentes, 
esperavam pela volta do 
presencial. Uma dessas 
é a professora de Língua 
Portuguesa, Arci Adria-
na, que conta que du-
rante todo o período de 
aula remota precisou se 
“reinventar” e mudar 
hábitos para conseguir 
lecionar. 

A profissional conta 
que viu uma dificuldade 
muito grande em fazer 
com que os estudos fos-
sem levados aos estu-
dantes por uma série de 
fatores, como a falta de 
internet e outras ques-
tões. Já no quesito híbri-
do, Arci conta como tem 
trabalhado com seus 
alunos, depois de toda 
essa ‘mudança’. 

“Eu posso dizer ini-
cialmente por mim, foi 
impacto pra mim chegar 
na sala e perceber que 
tinha menos da meta-
de dos alunos. O que eu 
imaginei, eles não vão 
querer voltar (...) eu me 

SISTEMA HÍBRIDO

Novas vivências marcam retorno
Gilberto Leite

Ana Mariana, 15 anos, conta que suspensão das aulas presenciais no começo da 
pandemia causou um ‘baque’ tremendo em sua rotina

enganei, porque nas 
turmas que eu dou aula, 
já tem uma quantidade 
boa de alunos. Por ter 
menos alunos, a possi-
bilidade de atendê-los é 
ainda maior por isso”, 
relata. 

ALUNOS ESTÃO 
CONTENTES  - A pro-
fessora e a coordenadora 
concordaram em afir-
mar que grande parte 
dos alunos da escola fi-
cou contente em poder 
voltar para às salas de 
aula. Ana Mariana, de 
15 anos, estudante do 9º 
ano (antiga oitava série) 
é uma dessas alunas. 
Para ela, foi um ‘baque’ 
tremendo não poder es-
tar diariamente na esco-
la, mas, a felicidade veio 
quando soube que pode-
ria voltar. 

“Foi meio diferen-
te da forma que a gente 
voltou, mas ao mesmo 
tempo foi bom. Ape-
sar de que a gente estar 
em casa não tem aquele 
risco de se contaminar 
com o vírus, ainda assim 
o ensino é muito infe-
rior do que a gente tem 
presencialmente. Na 
escola a gente tem uma 
atenção mais focada na 
aula, e, presencialmente 
a gente tem mais aquilo 
de perguntar, não tem 
vergonha e pergunta 
mesmo”, exclama.

Já a Camile Mendes, 
17 anos, é do Ensino 
Médio e está no terceiro 
e último ano da escola. 
Com a cobrança prin-
cipal de ter que pensar 
já em vestibular e o que 
deseja fazer na faculda-

de, a jovem diz ter sido 
um ‘alívio’ ter o apoio 
dos professores mesmo 
que no final do seu perí-
odo de estudos, antes da 
universidade. 

“Todo o período do 
Ensino Médio a gente 

sonha com o terceirão 
(...) voltar para escola 
no terceirão, que é meu 
último ano, eu não que-
ria acabar a minha vida 
escolar sem ter que pisar 
na escola de novo. Vou 
prestar vestibular sim, e 
creio que voltar para es-
cola vai me ajudar muito 
nisso”, relata. 

Amigo de Camile, 
Ângelo Miguel, 17 anos, 
cita que no período em 
que foi aplicado apenas 
o sistema remoto acre-
dita que o aprendizado 
de todos, assim como o 
dele, caiu muito. O ado-
lescente espera se dar 
bem no Exame Nacional 
do Ensino Médio (Enem) 
e relata ter ficado ra-
diante ao poder voltar 
para a escola. Ele cita 
como vem se cuidando 
no dia a dia. 

“Hoje em dia a gen-
te tem que estar sempre 
lidando com essas mu-
danças, com a utilização 
da máscara, distancia-
mento e também sem-
pre estar usando o álcool 
em gel. E tem essa ques-
tão do sistema híbrido 
(...) ter voltado pra esco-
la vai me ajudar bastan-
te na questão do Enem”, 
conclui.

 Da redação

Profissionais da edu-
cação realizam um pro-
testo em frente à As-
sembleia Legislativa do 
Estado de Mato Grosso 
(ALMT). Os educado-
res manifestam contra o 
decreto n.º723/2020 que 
propõem o redimensio-
namento de diversas es-
colas às cidades, a cha-
mada municipalização. A 
reunião desse grupo visa 
chamar a atenção do go-
vernador Mauro Mendes 
(DEM).

Conforme divulgado 
pelo Sindicato dos Tra-
balhadores no Ensino 
Público de Mato Gros-
so (Sintep/MT), o ato é 
composto por trabalha-
dores da educação de toda 
a Baixada Cuiabana, onde 
segundo eles, estes locais 
estão sendo fechados a 

partir de critérios estabe-
lecidos pelo governo com 
anuência de prefeituras, 
sem estudos prévios de 
capacidade financeira, e 
sem a consulta da comu-
nidade escolar.

Em tese, o reordena-
mento transferirá to-
dos os anos iniciais, que 
compreende as turmas 
de 1.º ao 5.º ano do en-
sino fundamental para os 
municípios. Já o estado, 
ficará com os estudantes 
do 6.º ao 9.º ano.

“O decreto em si não 
pode impor aos municí-
pios que assumam o pri-
meiro ao quinto ano. Mas 
é uma política em cons-
trução com os municípios 
que não se opuserem”, 
crítica Valdeir Pereira, 
presidente do Sintep/MT.

Essa mudança na di-
dática das escolas vem 
gerando polêmica des-

de que foi divulgada. No 
entanto, recentemente 
o secretário Estadual de 
Educação, Alan Porto, 
disse que não será fei-
to um fechamento das 
instituições e sim uma 
mudança. O gestor vem 
sendo criticado princi-
palmente pelo reorde-
namento de duas escolas 
em Várzea Grande. 

“O diálogo existiu. 
Eu mesmo tive reuniões 
com o secretário Silvio 
Fidélis, com os diretores 
das unidades. A nossa 
equipe na semana pas-
sada [esteve] em todas as 
unidades escolares e nós 
estamos no processo de 
diálogo. Isso que nós es-
tamos defendendo, esse 
redimensionamento, ele 
começa a ser executado 
a partir de 2022, então 
estamos discutindo três 
meses antes”, cita.

SINTEP NA AL 

Municipalização gera protesto

Da redação 

Mais de 180 mil 
clientes foram prejudi-
cados em 2021 por bati-
das em postes. Os dados 
divulgados pela conces-
sionária de energia de 
Mato Grosso, a Energisa, 
apontam que ao todo, 
564 casos foram regis-
trados até o momento. 
As maiores incidências 
ocorrem às segundas e 
sextas-feiras. Cuiabá, 
Várzea Grande, Sinop, 
Sorriso e Rondonópolis 
são as cidades com índi-
ces mais altps. 

Nesta semana o mo-
torista de um veículo 
Gol perdeu o controle da 
direção e bateu contra 
um poste de energia, na 
avenida Historiador Ru-
bens de Mendonça, em 
Cuiabá, durante a ma-
drugada da última se-

gunda-feira (27). Apesar 
do dano material, nin-
guém se feriu grave-
mente. Com o impacto 
da batida, o poste foi re-
movido da base.

Thiago Martins, ge-
rente de Operações da 
Energisa Mato Gros-
so, alerta que além dos 
perigos relacionados à 
batida, existem risco 
de outras consequên-
cias nesses acidentes, 
como o choque elétri-
co, que pode acontecer 
com o motorista, os 
passageiros e os pe-
destres que estiverem 
próximos. 

Segundo Thiago, as 
redes de distribuição da 
Energisa possuem uma 
tecnologia de prote-
ção que desativa o for-
necimento de energia 
quando há interferên-
cia nos cabos ou pos-

ACIDENTE DE TRÂNSITO 

Foram registrados até o momento 564 casos
tes, mas, mesmo assim, 
ainda há riscos quan-
do ocorre uma colisão. 
Muitas vezes, outro 
impacto causado pelo 
abalroamento de postes 
é a queda de energia de 
moradores próximos da 
região da ocorrência. 

“Nesses casos, quan-
do a rede elétrica é afe-
tada, nossas equipes se 
mobilizam para efetuar 
o reparo. Manobras de 
transferência da car-
ga para outros circuitos 
são realizadas pelo nos-
so Centro de Operação 
Integrado, visando res-
tabelecer a energia para 
a maior quantidade de 
clientes o mais rápido 
possível. Porém, as ca-
sas que ficam próximas 
ao local do poste atingi-
do vão ficar sem energia 
por uma questão de se-
gurança para a realiza-

ção do trabalho”, explica 
o gerente de Operações. 

Uma troca de postes 
pode durar de 4 a 8 ho-
ras, dependendo da lo-
calidade, acesso, quan-
tidade de estruturas e 
equipamentos envolvi-
dos. “Já na zona rural 
as vezes encontramos 
muitas dificuldades com 
as estradas para aces-
so com os caminhões,” 
acrescentou o gerente.

EM CASO DE ACI-
DENTES - No momento 
da batida, alguns cui-
dados devem ser to-
mados pelo motorista, 
passageiros, pedestres 
e moradores da região. 
“É importante nessa 
situação que quem es-
tiver dentro do veículo 
não saia, principalmen-
te, se o poste e cabos de 
energia estiverem sobre 
o carro. A orientação é 

esperar dentro do veícu-
lo e não tocar nas partes 
metálicas, e acionar de 
imediato a Energisa. As-
sim, uma equipe espe-
cializada realizará todos 
os procedimentos ne-
cessários com a máxi-
ma segurança”, orienta 
Victor Hugo de Amorim 
Oliveira, coordenador de 
Saúde e Segurança da 
Energisa Mato Grosso. 

Outra instrução dada 
por Victor é para que 
as pessoas mantenham 
distância do local do aci-
dente e da rede elétrica. 
“Muitas pessoas tentam 
filmar ou tirar fotos fi-
cando próximo do local, 
o que aumenta o risco 
de que outros acidentes 
aconteçam”, ressalta. 
Com assessoria de im-
prensa 

65-99228-9990
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Chegada da estação chuvosa começa a derrubar preço do leite, enquanto 
produtores amargam alta de 14% no custo de produção

Da redação

Depois de bater re-
corde de preço, o litro 
de leite pago ao produ-
tor mato-grossense dá 
sinais de queda. Levan-
tamento ainda em an-
damento realizado pelo 
Instituto Mato-grossen-
se de Economia Agro-
pecuária (Imea) aponta 
que os preços seguem 
mais estáveis e as esti-
mativas apontam para 
uma queda de 0,88% na 
média estadual. A possí-
vel queda no preço tem 
influência sazonal, de-
vido ao início da estação 
chuvosa no estado.

A previsão de queda 
no preço do leite pago 
ao produtor pode invia-
bilizar a produção. Nos 
últimos meses, o custo 
para manter a atividade 
cresceu mais do que o 
valor pago pelo produto. 
Na média nacional, fei-
ta pelo Cepea (Centro de 
Estudos Avançados em 
Economia Aplicada), da 
Esalq/USP, ficou com-

provado que os custos 
de produção avançaram 
14% neste ano, enquan-
to o preço do leite ao 
produtor subiu 6%. 

Nem no melhor mo-
mento da cadeia leiteira 
a vantagem ficou ao lado 
do produtor, que ainda 
corre riscos. “O aumen-
to das cotações do leite, 
no entanto, não tem re-
fletido em maior renta-
bilidade para o produtor, 
uma vez que a valoriza-
ção no campo está atre-
lada justamente às in-
tensas altas nos custos 
de produção”, pondera 
Natália Grigol, pesqui-
sadora do Cepea.

Conforme a avalia-
ção dos dados coletados 
pelo Cepea, a alta de 14% 
no custo operacional da 
atividade, desde o início 
deste ano, ocorreu em 
razão de fatores climáti-
cos e de mercado. 

“Num contexto de 
adversidade climáti-
ca, em que a estiagem 
prejudica a alimentação 
volumosa do rebanho, a 
elevação dos custos de 
produção, sobretudo dos 
insumos ligados ao ma-
nejo nutricional (como 
concentrado e suple-
mentação mineral), tem 
desestimulado investi-
mentos na atividade e, 
consequentemente, im-
pedido um ajustamento 
rápido da oferta à de-
manda”, detalhou. 

A CONTA NÃO FECHA

Custo dispara, mas preço encolhe

Em Mato Grosso, na 
contabilização feita pelo 
Imea, o custo médio de 
produção no 2º trimes-
tre deste ano era de R$ 
0,82/l. O levantamento 
do instituto identificou 
os gastos que mais au-
mentaram e pesam no 
bolso do produtor. 

“Para se ter ideia, a 
aquisição de animais foi 
o item que mais influen-
ciou no aumento dos 
custos, que teve alta de 
20,85% devido à valori-
zação da arroba do boi, e 
sua participação no custo 
foi de 14,16%. Já o gas-

Diogo Moreira/ A2 Fotografia

Custo de produção subiu 14% no ano, enquanto preço pago ao produtor 
cresceu apenas 6%

to com suplementação 
animal, que representa 
43,44% do Custo Opera-
cional Efetivo (COE), su-
biu 18,13% no segundo 
trimestre, influenciado 
pelo aumento nos in-
sumos utilizados na ra-
ção bovina”, descreve o 
Imea. No período, o pro-
dutor mato-grossense 
trabalhou com margens 
espremidas, com leves 
alívios ocasionados pe-
los preços no campo.

A pesquisadora Na-
tália Grigol, do Cepea, 
ressalta que o setor pode 
enfrentar “desajustes” 

nos próximos meses. 
Problemas com a ma-
téria-prima mais cara 
seguem influenciando a 
atividade, já que há pou-
ca margem para repas-
sar aos consumidores.

“Agentes de mer-
cado consultados afir-
maram que a demanda 
por lácteos não se recu-
perou como previsto e 
que as negociações es-
tão enfraquecidas desde 
a segunda quinzena de 
agosto”, revela.

TENDÊNCIA DE QUE-
DA - O leite captado no 
mês de julho, pago em 

agosto, teve o maior va-
lor registrado pela série 
histórica do Imea, ini-
ciada em 2015. No pe-
ríodo, o preço médio 
do litro de leite pago 
ao produtor aumentou 
3,54% no comparativo 
mensal e fechou em R$ 
2,09/l em Mato Grosso. 

À época, a valoriza-
ção do preço refletia a 
baixa oferta no campo. 
A indústria disputava 
matéria-prima que es-
tava escassa, devido ao 
intenso período de es-
tiagem no estado. Com 
pouco leite no mercado, 
o índice de captação do 
Imea caiu em 8,99% e 
ficou em 47,89, sendo 
esse o menor valor já re-
gistrado na série histó-
rica do Instituto.

Para o próximo le-
vantamento, os resul-
tados preliminares in-
dicam que os preços 
poderão ter uma leve 
queda, que, na avaliação 
dos analistas do Institu-
to, pode se acelerar nos 
dois últimos meses do 
ano.

“As cotações devem 
permanecer mais está-
veis até outubro, com 
tendência de maiores 
quedas nos últimos dois 
meses do ano devido ao 
aumento de chuvas e 
maior oferta de pasto”, 
aponta levantamento 
feito junto a agentes do 
setor.

Da redação

A contratação de fun-
cionários temporários 
neste Natal deve atingir 
o melhor saldo dos últi-
mos 10 anos, com a ex-
pectativa de 2.857 vagas 
abertas neste período de 
fim de ano. Os núme-
ros são da Confederação 
Nacional do Comércio de 
Bens, Serviços e Turismo 
(CNC) e mostram uma 
recuperação após a que-
da observada em 2020, 
quando foram aber-

tas apenas 1.787 vagas 
no estado, em razão da 
pandemia de Covid-19.

O levantamento re-
vela que a maior parte 
(45,3%) deve ser pre-
enchida em estabeleci-
mentos de hiper e su-
permercados, seguida 
das lojas de vestuário e 
calçados (16,6%) e de 
utilidades domésticas 
(13,9%). Demais seg-
mentos do comércio 
correspondem a 24,1% 
das vagas que serão 
ofertadas no estado.

OTIMISMO

Contratação de Natal deve ter maior saldo em 10 anos
O presidente da Feco-

mércio-MT, José Wen-
ceslau de Souza Júnior, 
afirma que a abertura 
de novas vagas de tra-
balho ajudam a movi-
mentar a roda da eco-
nomia. “Aquela pessoa 
que conseguir ingressar 
no mercado de traba-
lho também se torna 
um consumidor em po-
tencial, pois vai adquirir 
produtos no comércio 
local”, explica.

Com relação ao salá-
rio médio desses traba-

lhadores, a CNC prevê 
o valor de R$ 1.608. o 
montante é 5,1% maior 
em relação a igual pe-
ríodo do ano passado. O 
aumento observado, se-
gundo Wenceslau Júnior, 
deve elevar ainda mais 
a expectativa de vendas 
por parte dos empresá-
rios no estado. “A prin-
cipal data do comércio 
concentra os picos anu-
ais de vendas no varejo. 
Mesmo no ano de 2020, 
em plena pandemia, 
Mato Grosso enxerga sua 

quarta maior marca his-
tórica em vendas para o 
Natal”, explicou.

Diferente do ano an-
terior, os empresários 
estão mais prepara-
dos neste ano e espe-
ram uma performance 
de vendas ainda maior 
do que no ano passado, 
“mesmo com o espectro 
da inflação pairando no 
mercado”, concluiu.

NACIONAL - Está 
prevista a abertura de 
94,2 mil vagas para 
atender aumento sazo-

nal das vendas natali-
nas, onde a maior parte 
deve ocorrer no ramo de 
vestuário (61,4%) e de 
hiper e supermercado 
(20,1%). No ano passa-
do, também por motivos 
pandêmicos, foram re-
gistradas 68,3 mil novas 
vagas no período. So-
bre a taxa de efetivação 
dos temporários, Mato 
Grosso deverá seguir a 
média nacional previs-
ta para 2021, de 12,2%, 
índice maior do que nos 
últimos cinco anos.

Da redação

A assinatura do contrato para 
construção da 1ª Ferrovia Estadu-
al em Mato Grosso deve provocar 
um reordenamento da economia 
de Rondonópolis, além de gerar 
pelo menos mil postos de traba-
lho na cidade. Enquanto as obras 
não têm início, a Prefeitura já se 
prepara para a chegada de novos 
investimentos.

"Devemos destacar que com a 
construção da Ferrovia em Ron-
donópolis, ligando o município 
até Santa Elvira, teremos a aber-
tura de pelo menos mil postos de 
empregos", destaca Alexsandro 
Silva, secretário de Desenvolvi-
mento Econômico de Rondonó-
polis, em entrevista ao Estadão 
Mato Grosso. 

Atualmente, Rondonópolis 
tem o maior Complexo Inter-
modal Logístico da América La-
tina, administrado pela empresa 
Rumo, que será a responsável 
pela construção da ferrovia esta-
dual, investindo cerca de R$ 11,2 
bilhões na obra.

Ter uma estrutura de tamanho 
porte coloca a cidade no topo do 
ranking de exportação em Mato 
Grosso, mas isso não signifi-
ca produção. É algo que a cidade 
pretende mudar, já que os trilhos 
vão avançar para alguns dos mu-

nicípios que hoje exportam atra-
vés de Rondonópolis. 

"Além da criação de empre-
gos para construção da ferro-
via, também estamos pensando 
na cidade como produtora. Nós 
somos um dos municípios que 
mais exporta, mas não somos os 
maiores produtores. Tudo vem 
de outros municípios como Nova 
Mutum, Sinop, Tapurah, então o 
que temos que pensar agora é na 
nossa matriz econômica", afirma 
Alexsandro. 

Segundo o secretário, será 
preciso depender menos da pro-
dução de municípios do Norte e 
industrializar mais. "É preciso 
que Rondonópolis assuma a pos-
tura de cidade polo dos outros 19 
municípios que se ligam a nós. As 
pessoas dessas cidades vêm pra 
cá consumir, é preciso remodelar 
o comércio, pensar no turismo e 
redesenhar as políticas de incen-
tivos", analisa. 

A previsão é que as obras da 
ferrovia estadual comecem em 
2022, com a primeira etapa con-
cluída em 2025 e ao todo serão 
730 km de trilhos. A Rumo prevê 
que o trecho entre Rondonópolis 
e Cuiabá estará concluído e em 
funcionamento no ano de 2025, 
enquanto a operação no trecho 
Cuiabá a Lucas do Rio Verde de-
verá começar em 2028.

EXPECTATIVA 
Ferrovia deve criar até mil vagas
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Datas comemorativas do fim do ano elevam expectativas do empresariado e 
serão determinantes para consolidar a retomada econômica

Da redação

A proximidade do Dia 
das Crianças e do Na-
tal elevou o otimismo 
dos comerciantes ma-
to-grossenses em se-
tembro. Pelo quarto mês 
consecutivo, o Índice de 
Confiança do Empresá-
rio do Comércio (Icec) 
registrou alta em Cuia-
bá, movimento contrá-
rio ao que aconteceu no 
restante do Brasil. Além 
disso, a confiança dos 
empresários cuiabanos 
se aproxima do recorde 
histórico, ocorrido em 
janeiro de 2013.

Segundo a entidade 
responsável pela pes-
quisa, a Confederação 
Nacional do Comércio 
de Bens, Serviços e Tu-
rismo (CNC), o quarto 
crescimento consecutivo 
em setembro fez o índi-
ce chegar a 138,2 pontos. 
Com desempenho de se-
tembro, o índice já acu-
mula alta de 19,4%. Na 
comparação anual, entre 
os meses de setembro de 

2020 e 2021, a diferença 
chega a 24,5%.

“O patamar atual se 
aproxima do recorde 
histórico da pesquisa, 
registrado em janeiro 
de 2013, que foi de 139,1 
pontos”, recorda a enti-
dade.

O índice de confiança 
é uma das ferramentas 
que mede as tendên-
cias do mercado e ajuda 
nas tomadas de decisão, 
conforme o cenário eco-
nômico que predomina. 
Em setembro, o item in-
flação reduziu as expec-
tativas de melhora para 
a maioria dos empresá-
rios brasileiros, mas há 
regiões em que esse fa-
tor não abala o otimis-
mo. 

“A impressão do em-
presariado cuiabano é 
que as condições da eco-
nomia brasileira melho-
raram, ao mesmo tempo 
em que a média do resto 
do país pensa diferente, 
muito influenciada pela 
inflação que também 
atinge Cuiabá”, observa 
Maurício Munhoz, dire-
tor do Instituto de Pes-
quisa e Análise da Feco-
mércio (IPF-MT).

Uma explicação para 
o otimismo dos comer-
ciantes locais pode estar 
relacionada ao perfil da 
economia estadual. 

“O estado é muito for-
te no agronegócio e isso 
acaba por impulsionar os 

BONS RESULTADOS

Otimismo em alta no comércio

demais setores da eco-
nomia, como o comércio. 
O mundo está entrando 
em um novo super ciclo 
das commodities e isso 
repercute muito na ca-
pital do estado”, avalia 
José Wenceslau de Souza 
Júnior, presidente da Fe-
comércio-MT.

O aumento da con-
fiança dos comercian-

Gilberto Leite

Esperando bons resultados no fim de ano, empresários já planejam ampliar investimentos e contratações

tes se traduz em maior 
disposição para inves-
tir nos negócios nos 
próximos meses, o que 
tende a gerar um ciclo 
virtuoso. Esse dinheiro 
trará benefícios como 
empregos diretos e in-
diretos, além de esti-
mular a expansão de 
outros setores, como a 
indústria. 

ENTENDA O ÍNDICE
O Índice de Confiança do Empresário do Comércio 

(Icec) é um indicador antecedente apurado entre os toma-
dores de decisão das empresas do varejo, cujo objetivo é 
detectar as tendências das ações empresariais do setor. 
A amostra é composta por aproximadamente 6 mil em-
presas situadas em todas as capitais do país e os índices, 
apurados mensalmente, apresentam dispersões entre 
zero e 200 pontos, sendo 100 pontos o nível base de 
satisfação. Resultados acima de 100 indicam otimismo.

Gabriel Soares

Último a se recupe-
rar da crise causada pela 
pandemia de covid-19, 
o setor de serviços con-
tinua ‘empurrando’ a 
economia ‘ladeira aci-
ma’. O setor foi o prin-
cipal responsável pelo 
bom resultado na gera-
ção de empregos formais 
em Mato Grosso durante 
o mês de agosto, res-
pondendo por mais da 
metade dos 6.035 postos 
de trabalho criados. Esse 
número é resultado de 
41.162 admissões contra 
35.127 desligamentos.

Conforme dados do 
Cadastro Geral de Em-
pregados e Desempre-
gados (Novo Caged), di-
vulgados pelo Ministério 
da Economia na última 
quinta-feira (28), o se-
tor de serviços criou 
3.126 postos de trabalho 
formais durante o mês 
de agosto. O resultado é 
quase três vezes supe-
rior ao total de empre-
gos criados pela cons-
trução, o segundo maior 
empregador do mês, que 
fechou agosto com saldo 
de 1.157 novas vagas.

De modo geral, os se-
tores da economia ma-
to-grossense fecharam 
o mês com números 
positivos para a geração 
de empregos, sendo a 
agropecuária a única ex-
ceção. O saldo de empre-
gos gerados na Indústria 
foi de 1.118 vagas, en-
quanto o Comércio criou 
864 oportunidades. Já 
a Agropecuária fechou 
com saldo negativo, en-
cerrando 230 postos.

O superintendente da 
Câmara de Dirigentes 
Lojistas de Cuiabá, Fá-
bio Granja, acredita que 
o resultado do comér-
cio deve melhorar nos 
próximos meses, com 

o início da movimen-
tação para as datas co-
memorativas de fim de 
ano. A expectativa é que 
o setor contrate mais de 
2.400 trabalhadores até 
dezembro. Apesar de a 
maior parte dessas va-
gas serem temporárias, 
a estimativa é que até 
15% se tornem efetivas 
em janeiro. 

“Historicamente o 
comércio é líder em ge-
ração de empregos du-
rante o último trimestre, 
muito devido ao movi-
mento das vendas que 
se inicia já a partir do 
dia das crianças e se in-
tensifica com a chegada 
do natal. A expectativa 
é termos um saldo po-
sitivo até o final do ano 
na capital de pelo menos 
mais 2.400 empregos, 
destacando um volume 
maior a partir de no-
vembro”, ressaltou.

BOM MOMENTO - 
No acumulado do ano, o 
saldo de contratações já 
chega a 66.817. O núme-
ro é seis vezes maior do 
que o registrado nos oito 
meses do ano passado, 

BOM MOMENTO 

Serviços lideram contratações
quando o saldo de gera-
ção de empregos atin-
giu apenas 10.002 vagas. 
Naquele ano, o comércio 
mato-grossense ainda 
sofria os efeitos econô-
micos mais graves da 
pandemia, com o fe-
chamento da cidade por 
cerca de um mês e res-
trições para vários seto-
res da economia.

Com o avanço da va-
cinação e a queda no nú-
mero de casos, a vida re-
toma ares de normalidade 
e empreendimentos que 
atuam com serviços pre-
senciais percebem o re-
torno dos clientes, prepa-
rando novas contratações. 

O resultado foi de-
monstrado na mais re-
cente Pesquisa Mensal 
de Serviços (PMS), re-
alizada pelo Instituto 
Brasileiro de Geografia 
e Estatística (IBGE). No 
levantamento mais re-
cente, referente ao mês 
de julho, o setor de ser-
viços apresentou cresci-
mento de 1,8%. No acu-
mulado do ano, o setor 
apresenta desempenho 
positivo de 13,3%.

Gilberto Leite

Setor de serviços foi responsável por mais da metade 
do saldo de empregos do mês de agosto

Da redação

Uma das economias 
mais pujantes em Mato 
Grosso, o município de 
Rondonópolis se desta-
cou pelo oitavo mês con-
secutivo com resultados 
positivos na geração de 
empregos. Conforme da-
dos do Cadastro Geral de 
Empregados e Desem-
pregados (Caged) do Mi-
nistério da Economia, a 
cidade abriu mais de 772 
novas vagas de traba-
lho em agosto, coroando 
uma trajetória iniciada 
no ano anterior. 

Alexsandro Silva, se-
cretário de Desenvol-
vimento Econômico do 
município, lembra que 
Rondonópolis fechou o 
ano de 2020 como a ci-
dade que mais gerou em-
pregos em Mato Grosso, 
superando até mesmo 
Cuiabá, que tem uma po-
pulação quase três vezes 
maior.

“Alguns setores foram 
mais prejudicados que 
outros, como aconteceu 
em todo o país. Eventos, 
bares e restaurantes, o 
turismo, foram seto-
res bravamente afetados 
pela pandemia. Mas a 
nossa realidade foi dife-
rente, pois não obriga-
mos a indústria a fechar. 
Viemos com esse marco 
de oito meses com saldos 
positivos refletindo nos 
resultados positivos de 
2020, quando fechamos 
o ano como a cidade que 
mais gerou empregos em 
Mato Grosso", destacou 
Alexsandro. 

Puxado principal-
mente pelos setores do 
comércio, construção ci-
vil, indústria e serviços, 
3.800 pessoas foram ad-
mitidas em Rondonópo-
lis, enquanto que 3.028 
foram desligadas, geran-
do assim um saldo posi-
tivo de 772 vagas aber-
tas. O comércio abriu 270 

postos em agosto, segui-
do pelo setor da cons-
trução civil que registrou 
um saldo de 237 vagas. 

Já a indústria, teve o 
mês mais positivo do ano 
de 2021, com a criação de 
144 novas vagas. O setor 
de serviços manteve bons 
resultados e fechou o 
mês com 128 novos pos-
tos de trabalho. O único 
setor que não registrou 
saldo positivo no mês foi 
a agropecuária, que re-
gistrou o fechamento de 
7 vagas de emprego.

"Esse ano, esses nú-
meros foram fortalecidos 
pelo setor da construção 
civil e transporte terres-
tre, como percebemos 
pelos dados. E no geral, 
a nossa economia ficou 
muito bem sustentada 
nesse momento de pan-
demia e até mesmo os 
setores mais afetados 
têm voltado a contratar", 
destacou Alexsandro. 

A quantidade de novas 
vagas de trabalho aber-
tas na cidade em agosto 
ficou atrás somente dos 
meses de março, janei-
ro e julho, quando foram 
registrados saldos posi-
tivos de 1.059, 899 e 832, 
respectivamente.

"Esse saldo é positivo 
com certeza e irá conti-
nuar, pelas nossas ex-

ECONOMIA AQUECIDA 

Rondonópolis: a terra sem crise

pectativas. No próximo 
mês, o Assaí Atacadis-
ta chega a Rondonópo-
lis com um dos maiores 
supermercados do gru-
po no estado e teremos 
302 pessoas contratadas. 
Com certeza o municí-
pio irá se manter nesse 
saldo positivo, pois além 
dessas, outras 200 pes-
soas serão terceirizadas", 
afirmou o secretário. 

Entre janeiro e agos-
to foram criadas 5.429 
novas vagas de trabalho 
no município. Segundo 
o Caged, nesses oito pri-
meiros meses de 2021, 
o setor que mais gerou 
empregos foi o de ser-
viços, com a abertura de 
2.345 vagas entre janeiro 
e agosto, seguido do co-
mércio, que abriu 1.335 
novos postos de traba-
lho, da construção civil - 
1.009 empregos, indús-
tria - 607 novos vagas e 
agropecuária - 133 novos 
postos de trabalho.

MATO GROSSO - Em 
agosto, o estado abriu em 
agosto mais 6.035 no-
vas vagas de trabalho. Os 
municípios que mais se 
destacaram na geração de 
empregos foram Cuiabá, 
com 1.780 vagas abertas, 
Rondonópolis (772), Si-
nop (593), Várzea Grande 
(372) e Sorriso (362).

Tony Winston/Agência Brasília

Em agosto, o setor da construção civil gerou 237 novos 
postos de trabalho em Rondonópolis


